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Casal morto na Pedreira: Família se revolta com liberdade de guarda municipal 

O suspeito Paulo Sérgio Moraes se apresentou hoje à Polícia Civil, mas não ficou 

preso 

20.09.22 23h11 

 

 

Vítimas (à esquerda) e suspeito (à direita). (Reprodução/ Redes sociais) 

Curta a nossa página e veja mais notícias como essa! 

Familiares do casal Marcos Vinícius Barbosa Brandão e Deborah Lima de 

Assunção, assassinado a tiros no bairro da Pedreira, em Belém, estiveram na 

sede da Divisão de Homicídios, nesta terça-feira (20), em busca de informações 

sobre as investigações do duplo homicídio registrado na madrugada do último 

domingo (18). Eles ficaram revoltados com o fato de o guarda municipal Paulo 
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Sérgio Moraes não ter ficado preso, depois de se apresentar e se manter em 

silêncio na tarde desta terça-feira, na DH. 

Um irmão de Marcos, que preferiu não se identificar, disse que conversou com 

uma delegada do caso e como resposta obteve a informação de que tudo 

depende do juiz. O homem também relatou que guardas municipais são vistos 

constantemente na rua onde o crime ocorreu, possivelmente para evitar que a 

família de Marcos e Deborah tome alguma atitude contra os parentes do agente. 

“Ele se apresentou e foi embora, porque já tinha saído do flagrante. Os guardas 

não saem lá da rua de casa. A mulher dele não mora mais lá, nem a mãe dele. 

Ninguém vai fazer nada. Jamais a gente vai fazer alguma coisa”, disse o irmão 

de Marcos. “Essa lei brasileira para nós não vale nada. Ele atirou em um 

trabalhador. Ele disse que meu irmão era vagabundo. Matou a minha cunhada 

por trás, matou o meu irmão por trás. Isso aí é covarde”, completou. 

O que diz a Polícia Civil? 

Por nota, a Polícia Civil informou que “o guarda municipal se apresentou de 

forma espontânea, acompanhado por advogados, na sede da Divisão de 

Homicídios (DH), em Belém, na tarde desta terça-feira (20)”. 

Ainda segundo a PC, o agente “se reservou ao direito constitucional de 

permanecer em silêncio e, após os procedimentos cabíveis, foi liberado, uma vez 

que a Polícia Civil ainda aguarda decisão judicial para cumprimento de medida 

cautelar de prisão preventiva”. “A PC ressalta que todas as medidas cabíveis, 

dentro das suas atribuições, estão sendo adotadas para elucidar o caso e 

responsabilizar o autor dos crimes”, concluiu a Polícia Civil. 

O que diz a Guarda Municipal de Belém? 

Por meio de um comunicado emitido na tarde desta terça-feira, a Guarda 

Municipal de Belém (GMB) confirmou que o servidor se apresentou à polícia. A 

GMB esclareceu também que “não realizou a escolta do agente”. 
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Inclusão é pauta principal no dia da Pessoa com Deficiência 

Mais de 17 milhões de brasileiros tem algum tipo de deficiência e enfrentar o 

capacitismo é o maior desafio da sociedade. Entretanto, há muitos avanços pela 

legislação e na estrutura para atendimento efetivo 

 quarta-feira, 21/09/2022, 08:57 - Atualizado em 21/09/2022, 08:56 

-  Autor: Pryscila Soares/ Diário do Pará 

     

 

 

https://news.google.com/publications/CAAiEOwYF0aNew6_uKMrd9HBdx0qFAgKIhDsGBdGjXsOv7ijK3fRwXcd?hl=pt-BR&gl=BR&ceid=BR:pt-419
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 | Celso Rodrigues / Diário do Pará 

 Ouça esta reportagem  

Um levantamento realizado em 2019 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), em parceria com o Ministério da Saúde, apontou que 8,4% 

da população brasileira tinha algum tipo de deficiência, o que representa 17,3 

milhões de pessoas acima de 2 anos de idade. Deste total, 24,8% eram idosos, 

sendo 8,5 milhões de pessoas. Para lembrar e conscientizar a sociedade em 

geral, nesta quarta-feira (21) é celebrado o Dia Nacional de Luta da Pessoa com 

Deficiência. A data foi criada a partir da Lei nº 11.133, de 14 de julho de 2005, 

mas é comemorada desde 1982. 

A pesquisa detalhou os tipos de deficiência e mostrou, por exemplo, que apenas 

28,3% das pessoas com deficiência em idade de trabalhar (14 anos ou mais de 

idade) estavam na força de trabalho, ante 66,3% daquelas sem deficiência. A 

garantia do pleno desenvolvimento, a inclusão na sociedade com autonomia e a 

qualidade de vida estão entre os direitos da pessoa com deficiência. 

A data também representa um momento de reflexão sobre os avanços e as 

medidas necessárias para assegurar a inclusão desse público, conforme 

explicou o advogado Evandro Alencar, presidente da Comissão de Proteção aos 

Direitos da Pessoa com Deficiência da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB – 

Seção Pará). “O intuito do 21 de setembro é possibilitar uma reflexão sobre 

medidas de promoção da acessibilidade e da luta por igualdade e autonomia 

para esse público. A data surgiu na década de 80 para discutir sobre os direitos 

das pessoas com deficiência e conscientizar as pessoas acerca da necessidade 

de construir uma sociedade mais justa e inclusiva”, reforça. 

Para o advogado, enfrentar o capacitismo, ou seja, a discriminação contra a 

pessoa com deficiência, é o maior desafio da sociedade. “É uma visão errônea, 

que questiona a capacidade das pessoas com deficiência e é responsável por 

alimentar grande parte do preconceito em nossa sociedade. É preciso lutar por 
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mais inclusão social, acessibilidade e igualdade de oportunidades, em políticas 

de emprego apoiado e educação inclusiva, para eliminar efetivamente todas as 

formas de exclusão e, assim, mitigar os efeitos negativos do capacitismo”, 

declara. 

AVANÇOS 

Evandro Alencar ressaltou alguns avanços que aparam a pessoa com 

deficiência. Dentre eles está a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015). “É 

uma legislação que tem bastante qualidade, embora seja necessário uma maior 

divulgação e conhecimento dos profissionais de direito para conseguir efetivá-la 

adequadamente à nossa realidade”, ponderou. 

Ações efetivas são essenciais para buscar meios de inclusão da pessoa com 

deficiência na sociedade. Uma das iniciativas que têm feito a diferença na vida 

dessas pessoas é o Centro Integrado de Inclusão e Reabilitação (CIIR), sediado 

em Belém, que atende mensalmente uma média de 30 mil pessoas. O centro 

existe há 4 anos e oferta consultas, serviços de diagnóstico e diversos tipos de 

terapias atuando em quatro linhas de reabilitação da pessoa com deficiência, 

sendo a deficiência física, auditiva, visual e intelectual. 

O CIIR atende pessoas de todas as idades, encaminhadas pelas Unidades de 

Saúde, por meio da Central de Regulação de cada município que, por sua vez, 

encaminha à Regulação Estadual. Todos os atendimentos são gratuitos, através 

do Sistema Único de Saúde (SUS). Coordenador do Centro Especializado de 

Reabilitação do CIIR, Bruno Cruz ressalta que as intervenções precoces são 

essenciais para reabilitar e garantir autonomia à pessoa com deficiência desde 

cedo. 

“Temos o atendimento de estimulação precoce para que crianças de até três 

anos realmente não precisem de uma reabilitação mais específica. A ciência 

entende que a criança tem uma faixa de desenvolvimento com maior quantitativo 

de ganhos antes dos três anos. Quanto mais a gente ensina nesse momento, 
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mais ela tem a aprender e consegue ter ganhos melhores do que um adulto já 

formado”, pontuou. 

O coordenador acrescenta que o CIIR funciona como um centro integrado com 

consultas, terapias, exames como o de ressonância magnética e uma extensa 

gama de serviços agregados à reabilitação, visando um atendimento global dos 

pacientes, incluindo atividades de arte e cultura. Os médicos fecham o 

diagnóstico das crianças ou até mesmo de adultos que tenham um diagnóstico 

tardio. 

Maria Isis Macambira, de 7 anos, foi diagnosticada com paralisia cerebral ao 

nascer. Com a criação do CIIR, a família de Maria conseguiu incluir a menina 

como usuária dos serviços e hoje os avanços são perceptíveis. “Melhorou muito 

depois que ela começou aqui. A evolução dela é notável. Antes ela não 

conseguia nem ficar em pé, agora ela já dá uns passinhos, já anda. Ela faz 

terapia ocupacional, natação e várias atividades que ajudaram muito ela a 

melhorar. Hoje em dia ela fala bem, levanta. A gente pensava que ela não ia 

andar, que não ia falar bem, mas graças a Deus. É um acolhimento que não tem 

palavras assim. Nota dez para eles”, afirmou a técnica de enfermagem Yasmim 

Macambira, 21, irmã da Maria Isis. 
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Polícia pede prisão de guarda suspeito de matar casal a tiros por causa de som 

alto em Belém 

Agente municipal se apresentou na delegacia nesta terça-feira e foi 

liberado enquanto polícia aguarda decisão judicial. Homem de 38 anos e a 

mulher de 34 anos foram mortos a tiros no domingo. 

Por g1 Pará — Belém 

20/09/2022 18h54  Atualizado há 13 horas 

 

 

Ativar somAtivar som 

Guarda suspeito de matar casal se apresenta à polícia 

O guarda municipal suspeito de matar um casal a tiros no fim de semana 

em Belém por causa de música alta se apresentou à Divisão de Homicídios 

nesta terça-feira (20). Segundo a Policia Civil, "após os procedimentos cabíveis, 

ele foi liberado". 

A Polícia Civil investiga o duplo homicídio e pediu a prisão preventiva do 

guarda municipal. A decisão judicial sobre o cumprimento dessa "medida 

cautelar" não havia sido emitida até as 18h desta terça, ainda conforme a polícia. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/belem/
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/09/18/guarda-municipal-mata-casal-a-tiros-por-causa-de-som-alto-no-bairro-da-pedreira-em-belem.ghtml
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Marcos Vinícius Barbosa Brandão, de 38 anos, e a mulher, Débora Assunção, 

de 34 anos, foram mortos no início da madrugada de domingo (18) no bairro 

Pedreira, na capital paraense. O agente municipal estava de folga e foi suspenso 

das funções pela Guarda Municipal após o crime. 

 

Casal foi morto em Belém no fim de semana; suspeito é guarda municipal que 

teria atirado por causa de música alta — Foto: TV Liberal/Reprodução 

Na tarde desta terça, ele foi até a delegacia "de forma espontânea" 

acompanhado de advogados e "se reservou ao direito constitucional de 

permanecer em silêncio", disse a polícia em nota. 

"A PC ressalta que todas as medidas cabíveis, dentro das suas atribuições, estão 

sendo adotadas para elucidar o caso e responsabilizar o autor dos crimes", ainda 

informa a nota da Polícia Civil. 

O suspeito é vizinho das vítimas e teria pedido para o casal diminuir o volume do 

som, o que foi atendido pelo casal. Porém, logo em seguida, o casal teria 

aumentado novamente o volume da música. 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/09/19/guarda-municipal-vai-apurar-conduta-de-agente-acusado-de-matar-casal-por-som-alto-na-pedreira-em-belem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/09/19/guarda-municipal-vai-apurar-conduta-de-agente-acusado-de-matar-casal-por-som-alto-na-pedreira-em-belem.ghtml
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O agente público teria voltado ao local e pedido para eles desligarem o som e as 

vítimas recusaram. O guarda voltou em casa, pegou a arma e atirou nas vítimas, 

segundo testemunhas - reveja no vídeo abaixo. 

 

Ativar somAtivar som 

Casal morto a tiros por guarda municipal em Belém é enterrado 

Os corpos de Marcos e Débora Assunção foram velados na oficina onde ele 

trabalhava. Inconformados, familiares e amigos do casal cobram por justiça. 

“Não precisava disso. Precisava de uma conversa. Mas não levou para conversa, 

levou para o lado brutal. A justiça tem que ser cobrada, porque se cair no 

esquecimento, é mais um pai de família morto, é mais uma família destruída, e 

não acontece nada”, afirmou um familiar que preferiu não ser identificado. 

 

 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/09/19/e-mais-um-pai-de-familia-morto-e-mais-uma-familia-destruida-e-nao-acontece-nada-diz-familiar-de-casal-morto-por-guarda-municipal-em-belem.ghtml
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Jovem suspeito de participação em feminicídio no Lago Grande é preso no 

município de Óbidos 

Mandado de prisão preventiva contra Davi Pontes Quintino foi cumprido 

nesta terça (20) pelas polícias Civil e Militar. 

Por Sílvia Vieira, g1 Santarém e Região — PA 

20/09/2022 17h19  Atualizado há 16 horas 

 

 

Davi Pontes Quintino foi preso na comunidade Januária, região de várzea de 

Óbidos — Foto: Reprodução / Redes sociais 

Sob o comando da delegada Carmem Ramos, foi preso nesta terça-feira (20), 

em Óbidos, oeste do Pará, Davi Pontes Quintino, suspeito de participação na 

morte da jovem Emilly Vitória Viana Mota, 18 anos. O corpo da vítima foi 

encontrado na manhã do dia 12 de setembro, às margens de uma estrada que 

liga as comunidade Itacumini e Vila Socorro, na região do Lago Grande, 

município de Santarém. 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/
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Davi Quintino foi preso com apoio da Polícia Militar na comunidade Januária, 

região de várzea de Óbidos. Ele vinha sendo procurado pela polícia desde a 

prisão do irmão dele, Francenilton Pontes Quintino (Natan), que era ex-

namorado da vítima. Natan e um adolescente que foi apreendido e apresentado 

ao Ministério Público no dia 13 de setembro, apontaram Davi como autor do 

crime de homicídio qualificado por feminicídio. 

Com a prisão de Davi Quintino, a polícia espera elucidar a motivação do crime e 

como se deu a participação de cada um dos suspeitos. 

O inquérito do feminicídio está sob a presidência do delegado Gustavo 

Ceccagno, que havia pedido a prisão preventiva de Davi Quintino. 

"Fazia uns dois que a gente tinha recebido a informação de que esse rapaz 

estaria na comunidade Januária, lá em Óbidos. Haja vista a distância, a gente 

mandou uma equipe até lá pra averiguar e daí foi confirmado, mas 

coincidentemente, um sargento da Polícia MIlitar entrou em contato com a gente 

dizendo que ele via procurado comunitários dizendo que queria a presença da 

polícia para se entregar, mas a delegada Carmem, de Óbidos já estava em 

diligência pra comunidade e fez a prisão dele", contou Cecagno. 

 

Emilly Vitória Viana Mota tinha 18 anos e foi encontrada morta dia 12 de 

setembro de 2022 — Foto: Redes Sociais 
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Emilly Vitória foi morta com diversas perfurações de faca. Só no rosto a perícia 

identificou mais de 20 perfurações. A suspeita é de que a jovem tenha sido 

atingida por pauladas e pelo menos dois tipos de arma branca, indicando a 

participação de mais de uma pessoa no crime. A vítima também foi ferida no 

coração, pulmão e intestino, provocando inclusive o vazamento das fezes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


